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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui solicita deste Colegiado:

· pelo Ofício 11/2014, protocolado em 13/06/2014, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Pedagogia, nos termos da Del. CEE nº 99/2010 (fls. 824); e 

· pelo Ofício nº 13/2015, protocolado em 14/05/2015, aumento de vagas do Curso de Licenciatura em Pedagogia, das atuais 100 (cem) para 120 (cento e vinte) vagas (fls. 890).

Primeira Solicitação

O Processo foi baixado em diligência pela AT, em 21/06/2014, para que a Instituição se adequasse à Del. CEE nº 111/2012, observando os 30% da carga horária total do Curso para as disciplinas pedagógicas e preenchimento da respectiva Planilha (fls. 826). 

Em atendimento a Instituição encaminhou a Planilha e informou que seu Curso de Licenciatura em Pedagogia é direcionado, exclusivamente, para a Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental (portanto não há necessidade do atendimento ao Art. 8º da Del. mencionada) - fls. 727.

Com base no encaminhado, a AT elaborou a Informação de Renovação do Reconhecimento da Licenciatura em Pedagogia e a enviou à CES para designação da Comissão de Especialistas, nos termos do § 2º do Art. 5º da Del. CEE nº 99/2010 ( de fls. 829 a 858). 

Foram, então, designados os Especialistas, Professores Doutores Karina Soled Maldonado Molina Pagnez e Rômulo Pereira Nascimento, que, em 08/01/2015, produziram o Relatório circunstanciado sobre o pedido em tela, anexado de fls. 826 a 884. Em 19/02/2015, o Relatório dos Especialistas foi encaminhado à Instituição para manifestação (fls. 887).

Em 17/05/2015, a Interessada solicitou prorrogação de 90 dias do prazo para cumprimento das recomendações dos Especialistas, concedida pela Vice-Presidente da CES (fls. 888 e 889).

Em 02/06/2015, a Instituição encaminhou os documentos solicitados, anexados de fls. 895 a 936, para análise: matriz curricular do Curso, ementas e bibliografias e Planilha de Análise de Processos, objeto da presente Informação AT (fls. 895). Acontece que devido ao equívoco, acima mencionado, nem os Especialistas nem a instituição responderam adequadamente à solicitação relativa à Del. CEE 111/2012, o que se constata pela leitura do referido relatório, analisada mais adiante.

O exame da matriz, ementas e planilha exigiram uma reunião pessoal da relatora para orientar a instituição sobre o objetivo da Del. 111/2012 no que se refere à formação de professores multidisciplinares de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, que foi realizada em novembro de 2015. Submetida uma nova documentação foi possível finalizar o  processo quanto à renovação do reconhecimento e adequação curricular. 

Segunda Solicitação

Em 11/06/2015, o Processo foi baixado em diligência para que a Instituição encaminhasse o pedido de aumento de vagas do Curso nos termos do disposto nos Artigos 4º e 5º da Deliberação CEE nº 03/1999, que dispõe sobre a matéria em pauta (fls. 937). A diligência foi atendida conforme consta à sfls. 938/939 do Processo. 

1.2 APRECIAÇÃO

PRIMEIRA SOLICITAÇÃO: Renovação do Reconhecimento e Adequação Curricular 

A matéria que disciplina o assunto sobre Renovação do Reconhecimento de Cursos está normatizada na Deliberação CEE nº 99/2010 

Atos legais referentes ao Curso

· Autorização: Parecer CEE nº 310/2000 e Portaria CEE/GP 48/2000 de 21/08/2000.

· Reconhecimento: Parecer CEE nº  e Portaria CEE/GP 340/2003, de 02/12/2003 pelo prazo de 03 (três) anos.

· Renovação do Reconhecimento: 

· Parecer CEE nº e  Portaria CEE/GP nº 171/2006 de 18/05/2006, pelo prazo de 05 (cinco) anos;
· Parecer CEE nº 326/2011e a Portaria CEE/GP nº 429/2011, pelo prazo de 03 anos.

Responsável pelo Curso: Áurea Esteves Serra, possui o título de Doutora, ocupa o cargo de Membro do Departamento de Coordenação de Curso.
Dados Gerais do Curso

Horários de Funcionamento: 

· Noite: das 19h10min às 23h20min, de segunda-feira a sexta-feira.

Duração da hora/aula: 60 (sessenta) minutos.

Carga Horária Total: 3.520 (três mil, quinhentas e vinte) horas.
Número de vagas oferecidas, por período:

· Noite: 100 vagas anuais.

Tempo de integralização: 

· Mínimo: 7 semestres.

· Máximo: 14 semestres. 

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
Infraestrutura e Suporte ao Curso: os equipamentos pertencentes a Central de Processamento de Dados (CPD), bem como os Laboratório de Informática I, II e III, com todos os computadores ligados em rede e acesso à INTERNET, estão minuciosamente descritos no CD ROM encaminhado.

Biblioteca
	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o Curso
	não 

	Total de livros para o Curso (nº)
	1.561 Títulos; 2.569 Exemplares

	Periódicos
	118 títulos (Pedagogia)

	Videoteca/Multimídia
	59 títulos (Pedagogia); 60 Exemplares (Pedagogia)

	Dissertações/Teses
	10 títulos (Pedagogia); 10 Exemplares (Pedagogia)

	Outros
	27 títulos (Pedagogia); 27 Exemplares (Pedagogia)


Corpo Docente

	Nome
	Titulação acadêmica
	Regime de Trabalho
	Disciplina(s)
	H/a 

semanal

	Ana Regina Hernandes Carrenho
	Mestre
	H
	Planejamento e Gestão Educacional
	04

	Áurea Esteves Serra
	Doutor
	H
	Currículos e Programas
	04

	
	
	
	Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos
	04

	
	
	
	Metodologia da Pesquisa Científica III
	02

	
	
	
	Estudos Independentes (Afetividade e Educação – O Papel do Professor)
	02

	Fábio Mariano da Paz
	Mestre
	H
	Política Educacional Brasileira
	04

	
	
	
	Princípios e Métodos de Administração Escolar
	04

	Lucy Mary Soares Valentim
	Mestre
	H
	História da Educação Antiga, Medieval e Moderna
	04

	
	
	
	Avaliação Educacional
	04

	Márcia Elaine Catarin Vignoto
	Mestre
	H
	Fundamentos da Educação dos Portadores de Necessidades Especiais
	04

	Márcia Maria Aparecida Alves
	Mestre
	H
	Leitura e Produção de Textos 
	04

	
	
	
	Tecnologia da Informação e Comunicação
	04

	Mariane Della Coletta Savioli Garzotti de Araujo
	Especialista
	H
	Didática I
	04

	
	
	
	Metodologia do Ensino: Arte e Movimento
	04

	
	
	
	Libras II
	02

	
	
	
	Estudos Independentes (Aspectos da História da África e dos Povos Afro-ameríndios)
	02

	Renata Freitas Gois Comparoni
	Doutor
	H
	Introdução à Informática
	02

	Ricardo Eleutério dos Anjos
	Mestre
	H
	Psicologia Geral
	04

	
	
	
	Psicologia da Educação II
	04

	Sandro Augusto Teixeira de Mendonça
	Doutor
	H
	Filosofia 
	02

	
	
	
	Sociologia
	02

	
	
	
	Metodologia da Pesquisa Científica I
	02

	Vanessa Cristiane de Freitas Fernandes Santos
	Mestre
	H
	Educação e Saúde
	04

	
	
	
	Oficina Pedagógica
	04


Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)

	Titulação
	Nº
	%

	Especialistas
	01
	9,09

	Mestres
	07
	63,64

	Doutores
	03
	27,27

	Total
	11
	100,00


Corpo Técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Biblioteca
	01

	Centro de Atendimento ao aluno
	01

	Contabilidade
	01

	Departamento de Coordenação de curso
	01

	Departamento Jurídico
	01

	Departamento de Tecnologia da Informação (TI)
	01

	Diretoria
	01

	Laboratório de Informática
	03

	Marcenaria
	01

	Tesouraria
	01

	Secretaria
	01


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento
	Períodos
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Noite
	Noite
	Noite

	2007
	100
	104
	1,04

	2008
	100
	58
	0,58

	2009
	100
	44
	0,44

	2010
	100
	129
	1,29

	2011
	100
	118
	1,18

	2012
	100
	102
	1,02

	2013
	100
	127
	1,27


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso

	 
Períodos
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Noite
	Noite
	Noite
	Noite

	2007
	99
	97
	196
	18

	2008
	35
	109
	144
	

	2009
	39
	108
	147
	

	2010
	68
	50
	118
	78

	2011
	47
	104
	151
	26

	2012
	40
	110
	150
	24

	2013
	49
	112
	161
	61

	2014
	67
	85
	152
	---


Estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Pedagogia (fls. 895)

	Disciplinas
	1º Ano
	2º Ano
	3º Ano
	
	TT

	
	1º S
	2º S
	3º S
	4º S
	5º S
	6º S
	7º S
	

	Filosofia
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Fundamentos da Pedagogia
	40
	
	
	
	
	
	
	

	História da Educação
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Leitura e Produção de Textos I
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Psicologia Geral 
	80
	
	
	
	
	
	
	

	Sociologia 
	40
	
	
	
	
	
	
	

	Atividades teórico-práticas
	50
	
	
	
	
	
	
	450

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Filosofia da Educação 
	
	40
	
	
	
	
	
	

	História da Educação Brasileira
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Política e Organização da Educação Básica
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Leitura e Produção de Textos II
	
	40
	
	
	
	
	
	

	Psicologia da Educação I
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Sociologia da Educação 
	
	80
	
	
	
	
	
	

	Atividades teórico-práticas
	
	50
	
	
	
	
	
	450

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Currículos e Programas 
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Fundamentos da Educação Infantil
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Introdução à Informática
	
	
	40
	
	
	
	
	

	Desafios da Educação Básica no Século XXI
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Metodologia da Pesquisa Científica I 
	
	
	40
	
	
	
	
	

	Psicologia da educação II
	
	
	80
	
	
	
	
	

	Estágio Supervisionado I 
	
	
	100
	
	
	
	
	

	Atividades teórico-práticas
	
	
	60
	
	
	
	
	560

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Didática
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Expressão Lúdica
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Planejamento Educacional
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Fundamentos do Ensino Fundamental
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Princípios e Métodos de Alfabetização
	
	
	
	80
	
	
	
	

	Estágio Supervisionado II 
	
	
	
	100
	
	
	
	

	Atividades teórico-práticas
	
	
	
	60
	
	
	
	560

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Currículo e Educação Básica
	
	
	
	
	40
	
	
	

	Educação de Jovens e Adultos
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Educação na Diversidade
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Libras
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Metodologia da Pesquisa Cientifica II
	
	
	
	
	40
	
	
	

	Tecnologia da Informação e Comunicação
	
	
	
	
	80
	
	
	

	Estágio Supervisionado III 
	
	
	
	
	100
	
	
	500

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Metod. do Ensino das Ciências da Natureza
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Metodologia do Ensino: Arte e Movimento
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa e Literatura Infantil
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Metodologia do Ensino de História e Geografia
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Metodologia do Ensino de Matemática
	
	
	
	
	
	80
	
	

	Estágio Supervisionado IV
	
	
	
	
	
	100
	
	500

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Administração Escolar
	
	
	
	
	
	
	80
	

	Aval. Ed. e Políticas Educacionais de Avaliação
	
	
	
	
	
	
	80
	

	Coordenação do Trabalho Pedagógico
	
	
	
	
	
	
	80
	

	Gestão Escolar
	
	
	
	
	
	
	80
	

	Metodologia da Pesquisa Cientifica III
	
	
	
	
	
	
	80
	400

	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	
	
	
	
	
	
	100

	Disciplinas Formativas
	
	
	
	
	
	
	
	2.900

	Atividades Teórico –Práticas
	
	
	
	
	
	
	
	220

	Estágio Supervisionado 
	
	
	
	
	
	
	
	400

	Carga Horária Total do Curso
	
	
	
	
	
	
	
	3.520


Adequação curricular ao disposto na Deliberação CEE 111/2012

As ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias constam de fls. 896 a 932. A primeira Planilha da Licenciatura do Curso de Pedagogia, encontra-se de fls. 924 a 936. A leitura do processo, no entanto, indica que houve dificuldade de entendimento tanto da AT quanto dos especialistas sobre o tipo de adequação curricular requerida no caso de curso de Pedagogia, como se pode observar, por exemplo, no trecho grifado do primeiro parágrafo deste parecer que diz observando os 30% da carga horária total do Curso para as disciplinas pedagógicas e preenchimento da respectiva Planilha (fls. 826) , pois no caso da Pedagogia trata-se de observar a destinação de 800 horas para a formação científico cultural. A mesma dificuldade é apontada mais adiante no relatório dos especialistas. 

Uma reunião com a coordenação do Curso foi realizada em novembro de 2015,  especialmente para discutir os Artigos 4º, 5º, 6º e 7º da Del. CEE 111/2012, quando esses artigos foram analisados e discutidos para firmar maior clareza conceitual ao modelo de formação de professor de Ed. Infantil e Fundamental I que fundamenta a Deliberação. Discutido o conceito de formação científico cultural, a instituição propos que as disciplinas de introdução à Filosofia, à Sociologia e à Psicologia, fossem enquadradas nesse tipo de formação, o que se revela coerente com a ementa e a bibliografia adotada nessas disciplinas. 

A Instituição encaminhou nova planilha de análise de Curso que encontra-se anexa a este Parecer. O quadro é apresentado a seguir. 

Quadro demonstrativo da adequação curricular à Deliberação 111/2012

	Organização Curricular
	C.H.

	Filosofia 
	80 h

	Leitura e Produção de Textos I
	80 h

	Psicologia Geral
	80 h

	Sociologia 
	40 h

	Leitura e Produção de Textos II
	40 h

	Introdução à Informática
	40 h

	Metodologia da Pesquisa Científica I
	40 h

	Libras 
	80 h

	Metodologia da Pesquisa Científica II
	40 h

	Tecnologia da Informação e Comunicação
	80 h

	Metodologia do Ensino das Ciências da Natureza
	80 h

	Metodologia do Ensino: Arte e Movimento
	80 h

	Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa e Literatura Infantil
	80 h

	Metodologia do Ensino de História e Geografia
	80 h

	Metodologia do Ensino de Matemática
	80 h

	Total de Carga Horária das Disciplinas de Formação científico-cultural
	1000 horas

	Fundamentos da Pedagogia
	40 h

	História da Educação
	80 h

	Filosofia da Educação
	40 h

	História da Educação Brasileira
	80 h

	Política e Organização da Educação Básica
	80 h

	Psicologia da Educação I
	80 h

	Sociologia da Educação
	80 h

	Currículos e Programas
	80 h

	Fundamentos da Educação Infantil
	80 h

	Desafios da Educação Básica no século XXI
	80 h

	Psicologia da Educação II
	80 h

	Didática
	80 h

	Expressão Lúdica
	80 h

	Planejamento Educacional
	80 h

	Fundamentos do Ensino Fundamental
	80 h

	Princípios e Métodos de Alfabetização
	80 h

	Currículo e Educação Básica
	40 h

	Educação de Jovens e Adultos
	80 h

	Educação na Diversidade
	80 h

	Administração Escolar
	80 h

	Avaliação Educacional e Políticas Educacionais de Avaliação
	80 h

	Coordenação do Trabalho Pedagógico
	80 h

	Gestão Escolar
	80 h

	Metodologia da Pesquisa Científica III
	80 h

	Total da Carga Horária das Disciplinas de Formação didático-pedagógico
	1800 horas

	Trabalho de Conclusão de Curso 
	100 h

	Atividades teórico-práticas
	220 h

	Estágio Supervisionado 
	400 h

	Demais funções 

	720 horas

	Total
	3520 horas


Manifestação dos Especialistas

Os Especialistas elaboraram Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Pedagogia da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui, anexado de fls. 864 a 879, do relatório escrito ressalta-se :

a) Confusão entre a Resolução CNE/CP n. 01/2006 e a Del. CEE 111/2012. 
Essa confusão pode ser verificada no trecho citado a seguir, com grifos desta relatoria.  

A carga horária e os conteúdos/atividades que deveriam estar previstos nas disciplinas de formação didático-pedagógicas; de formação científico-culturais, estágios supervisionados e de formação especificas para as demais funções previstas na Resolução CNE/CP n. 01/2006, encontram-se divididos em: 

· Disciplinas formativas -      2.900 h 

· Estágio Supervisionado -     400 h 

· Atividades teórico-práticas - 220 h 

· Carga Horária Total -         3.520 h 

Portanto, a organização não atende ao proposto naquela Resolução. No que se refere à Deliberação CEE n. 111/2012 e Deliberação 126/2014 cabe destacar que no projeto pedagógico do Curso ora avaliado consta o curso atende a demanda por professores habilitados em Pedagogia na cidade de Birigui e na região para as Séries Inicias do Ensino Fundamental, Educação Infantil e Gestão Escolar. Neste parágrafo fica claro que os especialistas também não entenderam as disposições específicas que a Del. 111/2012 endereça para a formação de professores de educ. inf. e fundamental I. 
b) Críticas ao Projeto Pedagógico do Curso. 

O relatório continua com dificuldade em diferenciar a Resolução CNE/CP n. 01/2006 e a Del. CEE 111/2012 o que dificulta a compreensão de algumas críticas feitas no texto: "Ao avaliar a grade curricular e os planos das disciplinas questiona-se se realmente será formado o profissional proposto. No projeto apresentado não fica claro como serão contemplados os núcleos de formação científico-cultural, de formação didático-pedagógica específica para a pré-escola e anos iniciais do ensino fundamental, horas para estágio supervisionado e para a formação de docentes para as demais funções previstas na Resolução CNE/CP n. 01/2006. 


Por outro lado o Relatório evidencia que os Especialistas fizeram cuidadosa revisão das ementas de todas as disiciplinas e na matriz curricular, tal como consta do trecho a seguir: Destaca-se a necessidade de rever cuidadosamente e acuradamente todas as ementas das disciplinas, muitas delas expressam uma justificativa para a disciplina e não propriamente uma ementa. Constatou-se que existem bibliografias nas quais faltam dados, bem como não há diferenciação entre bibliografia básica e complementar. Há inconsistência entre disciplinas e suas bibliografias. Em especial cuidado nas disciplinas da área de Filosofia e História. Destacam-se ainda as disciplinas da área da Educação Especial que precisam ser reestruturadas, há equívocos conceituais que comprometem a formação. 


O plano de estágio não constava da documentação inicial e foi enviado para a Comissão posteriormente. 


Após o recebimento do Relatório circunstanciado dos Especialistas, a Instituição revisou a matriz e as ementas e corrigiu alguns dos problemas apontados na análise e nas recomendações.  Apenas a planilha de análise de cursos, para apresentar a adequação curricular não foi corrigida a bom termo porque a orientação para a Instituição foi equivocada. 

c) Resultados da visita in loco. 
A avaliação dos Especialistas mudou após visita e entrevistas com docentes e discentes, como se pode constatar dos destaques a seguir conforme trechos destacados a seguir. 

Na reunião com os professores ouvimos elogios à Instituição, em especial ao suporte institucional em termos de equipamentos e de bibliografia para o atendimento às necessidades das diversas disciplinas. Uma questão sobre isto foi relativa a alguma demora na compra de livros, mas que nos foi esclarecido ter como razão a dificuldade na tramitação de editais, necessários para a aquisição de grandes quantidades de livros. A verba para esta finalidade parece não ser suficiente para atender à demanda. Foram discutidos vários temas, entre eles a interdisciplinaridade, a importância da pesquisa para a graduação, o desenvolvimento do pensamento científico, as atividades dos diferentes cursos junto à comunidade local, o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias à boa atuação profissional e cidadã. Enfim, as responsabilidades esperadas para uma Instituição de Ensino Superior. 

Foram entrevistados alunos de todos os semestres do Curso de Pedagogia, dentre eles ingressantes e dos semestres avançados. Os alunos foram unânimes em dizer que Curso atende suas expectativas, tem favorecido o aprendizado da docência e, portanto, contribuído para o desenvolvimento profissional. Alguns, inclusive, destacaram que nos estágios são elogiados e que os formadores são atenciosos e estimuladores. 

Durante nossa conversa com o Corpo Discente, que foi desenvolvida em uma única etapa e compareceram alunos dos diferentes semestres. De modo geral os alunos elogiaram muito a instituição, destacando a boa qualidade dos docentes e atenção destes. 

Recomendações (fls. 878)
Seria de boa praxe que a Instituição implantasse um programa para fomentar o nivelamento a todos os estudantes ingressantes do Curso de Pedagogia a fim de possibilitar o alcance das metas intencionadas pelo projeto pedagógico Curso. 

Resumo da Avaliação 
Consideramos adequados e suficientes os instrumentos utilizados na avaliação da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui (FATEB). A documentação apresentada se mostrou coerente. A visita foi muito produtiva e eficaz. 

Conclusão (fls. 879)
Em visita realizada às dependências da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui (FATEB), esta Comissão se reuniu com a Coordenação, Corpo Docente e representantes discentes. A proposta pedagógica da Faculdade e do Curso de Pedagogia foi amplamente discutida com os grupos acima. Verificou-se que há possibilidade de ampliação da sintonia entre os atores do processo na execução do projeto pedagógico. Além disso, esta comissão confirmou in loco que os itens Projeto Pedagógico, corpo discente e corpo docente merecem destaque no que diz respeito à necessidade de aumento da integração e, também, ao cumprimento do tripé ensino, pesquisa e extensão. A única ressalva refere-se à Infraestrutura no que concerne a adequação das salas de aula e dos laboratórios didáticos. 

Diante do exposto neste documento e dos fatos levantados na visita in loco esta comissão manifesta-se favorável à renovação do reconhecimento do curso de Pedagogia da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui (FATEB). 

Face aos resultados obtidos com destaque às recomendações apresentadas neste relatório de avaliação, recomendamos ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo a renovação do reconhecimento do Curso de Pedagogia da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui (FATEB).  
SEGUNDA SOLICITAÇÃO: AUMENTO DE VAGAS DO CURSO DE PEDAGOGIA
Atualmente o Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui funciona no período noturno com 100 (cem) vagas, no período noturno.

A presente proposta consiste no aumento de 20 (vinte) vagas do Curso, no período noturno, totalizando 120 (cento) vagas, distribuídas em duas turmas de 60 (sessenta) alunos, para os ingressantes a partir de 2016.

A Deliberação CEE nº 03/99, que normatiza o assunto sobre vagas dos cursos de graduação das instituições de educação superior não universitárias, integrantes do sistema estadual de ensino, estabelece no artigo 5º as condições para a solicitação de aumento de vagas, atendida pela interessada como segue: 

· Aprovação pela Congregação: conforme Ata da reunião da Congregação do dia 27/04/2015, foi aprovado por unanimidade o aumento de vagas do Curso, para vigorar a partir do ano letivo de 2016, em duas turmas de sessenta alunos (fls. 940). 

· Justificativa com prova de demanda, disponibilidade de recursos humanos e materiais e resultado obtido na Avaliação Nacional de Curso (fls. 933/939):

a) prova de demanda  – Tendo em vista que alguns cursos de graduação da Instituição não têm formado turma nos últimos anos, a Faculdade se dispõe a aproveitar o momento presente, em virtude de dois fatos importantes ocorridos no Município e que contribuíram para a demanda do Curso no ano de 2015: fechamento da Faculdade Metodista de Birigui e da Faculdade de Birigui, do grupo UNIESP, ter tido no último processo seletivo uma significativa baixa na demanda, em razão de não mais ofertar o FIES e outros programas de bolsas aos alunos, por motivos de supressão de verbas e programas junto ao governo federal. 

Transcrevemos abaixo a demanda do Curso nos últimos processos seletivos, que consta do Relatório Síntese relativo à solicitação de Renovação de Reconhecimento do Curso.
	Períodos
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Noite
	Noite
	Noite

	2007
	100
	104
	1,04

	2008
	100
	58
	0,58

	2009
	100
	44
	0,44

	2010
	100
	129
	1,29

	2011
	100
	118
	1,18

	2012
	100
	102
	1,02

	2013
	100
	127
	1,27


b) Disponibilidade de recursos humanos e materiais 
O corpo docente do Curso, concursado e em efetivo exercício, tem disponibilidade de ampliação de sua jornada de trabalho para atender essa demanda.

Com relação à infraestrutura a Instituição informa que tem capacidade física para a ampliação solicitada, visto que possui 28 salas de aulas equipadas com carteiras e recursos audiovisuais, sendo que, no momento, sete estão ociosas. Os Laboratórios de Informática, em número de três, são equipados com 25 máquinas modelo Core2duo, com três impressoras ligadas em rede, e a Biblioteca é ampla e com acervo que atende plenamente a demanda pleiteada.

Quanto à primeira solicitação, aprova-se a renovação de reconhecimento do curso de Pedagogia da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui - FATEB por 5 anos, considerando que a instituição realizou as correções e ajustes pertinentes recomendados pelos especialistas. 

Quanto à adequação curricular aprovam-se os ajustes realizados no currículo conforme acertado com esta Relatora e refletidos na última planilha encaminhada, constante como anexo do presente Parecer. 

Quanto ao aumento de vagas aprova-se a solicitação de ampliar de 100 para 120 vagas do Curso por estar em conformidade com as normas deste Colegiado. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se a adequação curricular do Curso de Pedagogia - da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui - FATEB, em vigência a partir do ano letivo de 2015, à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nº 126/2014 e nº 132/2015.

2.2 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui – FATEB, pelo prazo de cinco anos.
2.3 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.

2.4 Aprova-se, de acordo com o que dispõe a Deliberação CEE nº 03/99, o pedido de aumento de vinte vagas do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui - FATEB, que passa a contar com cento e vinte vagas, a partir do ano de 2016.

2.5 A Instituição deverá enviar três vias do Anexo das Vagas para a devida rubrica, com as alterações ora aprovadas.

2.6 A presente adequação, a renovação do reconhecimento e o aumento de vagas tornar-se-ão efetivas por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 15 de dezembro de 2015.

a) Consª Guiomar Namo de Mello
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro e Roque Theophilo Junior.
São Paulo, 16 de dezembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 445-2005

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui (FATEB)

	CURSO: Licenciatura em Pedagogia
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:                    horas-relógio

	
	
	Noturno:                  horas-relógio

	ASSUNTO: Pedido de Renovação de Reconhecimento


1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso I – mínimo de 800 horas para formação científico-cultural
	Art. 5º - A formação científico-cultural tem por objetivo ampliar e aprofundar conhecimentos relativos a áreas relacionadas ao trabalho pedagógico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e incluirá no currículo (NR)
	Inciso I – estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente;
	Leitura e Produção de Textos I

	ABAURRE, M.L.M et al. Português: contexto, interlocução e sentido. São Paulo: Moderna, 2010.

BECHARA, Evanildo.  O que muda com o novo acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008. 79 p.CEREJA, W. R  et al. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. 2. ed. São Paulo: Atual, 2009.

FAULSTICH, E. L. de. Como ler, entender e redigir um texto. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 

GRANATIC, B. Técnicas Básicas de Redação. São Paulo: Scipione,1999.

SAVIOLI, F.P., FIORIN, J.L. Para Entender o Texto. Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 1995.

TUFANO, Douglas.  Michaelis: guia prático da nova ortografia: saiba o que mudou na ortografia brasileira. São Paulo: Melhoramentos, 2008.

	
	
	
	
	Leitura e Produção de Textos II

	ABAURRE, M.L.M et al. Português: contexto, interlocução e sentido. São Paulo: Moderna, 2010.

BECHARA, Evanildo.  O que muda com o novo acordo ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008. 79 p.CEREJA, W. R  et al. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. 2. ed. São Paulo: Atual, 2009.

FAULSTICH, E. L. de. Como ler, entender e redigir um texto. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 

GRANATIC, B. Técnicas Básicas de Redação. São Paulo: Scipione,1999.

SAVIOLI, F.P., FIORIN, J.L. Para Entender o Texto. Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 1995.

TUFANO, Douglas.  Michaelis: guia prático da nova ortografia: saiba o que mudou na ortografia brasileira. São Paulo: Melhoramentos, 2008.

	
	
	
	
	Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa e Literatura Infantil

	BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1996.

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. MEC: Brasília, 1998. 

CADEMARTORI, Lígia. O que é literatura infantil. São Paulo: Brasiliense, 1986.

KAUFMAN, Ana Maria; RODRIGEZ, Maria Helena. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes médicas, 1995.
LAJOLO, M.; ZILBERMAN, R. Literatura infantil brasileira: história & histórias. 4. ed. São Paulo: Ática, 1988.

	
	
	
	Inciso II - estudos de Matemática necessários tanto para as atividades de ensino como para o uso e produção de indicadores e estatísticas educacionais;
	Metodologia do Ensino de Matemática


	BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Matemática. Brasília: MEC/SEF, 1998.

COLL, César; TEBEROSKY, Ana. Aprendendo Matemática – Conteúdos Essenciais para o Ensino Fundamental. São Paulo: Ática, 2002.

KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas: Papirus, 1985. 

RAMOS, Luzia Faraco. Conversas sobre números, ações e operações: uma proposta criativa para o ensino de matemática nos primeiros anos. São Paulo: Ática, 2009.

SAIZ, Irma; PARRA, Cecília. Didática da Matemática. Porto Alegre: Artmed, 1996.

STAREPRAVO, Ana Ruth. Jogando com a Matemática: números e operações. Curitiba: Aymará, 2009.

	
	
	
	Inciso III - estudos de História sobre a constituição das grandes divisões sócio-políticas tanto do Brasil como do mundo globalizado;
	Filosofia


	ARANHA, M. L. de Arruda; MARTINS, M.H. Filosofando. São Paulo: Moderna, 1986.

CHAUI, M. Convite à Filosofia. 4ª ed. São Paulo: Ática, 1995.

PLATÃO. A República. São Paulo: Abril Cultural, 1999.

	
	
	
	
	Sociologia


	COSTA, Cristina. Sociologia - Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Editora Moderna, 2001.

DEMO, Pedro. Sociologia. Uma Introdução Critica. São Paulo: Editora Atlas, 1985.

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução a Sociologia. São Paulo: Editora  Ática, 1996.

	
	
	
	
	Metodologia do Ensino de História e Geografia


	BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais – História e Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do Ensino de História e Geografia. São Paulo: Cortez, 2008.

VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo, PEIXOTO, Maria do Rosário Cunha. A Pesquisa em História. São Paulo: Ática, 2002.

	
	
	
	IV- estudo de Geografia, indispensável para o trabalho em sala de aula, que propiciem a compreensão da presença e do papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos e grupos sociais na construção do espaço geográfico;
	Metodologia do Ensino de História e Geografia
	BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais – História e Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do Ensino de História e Geografia. São Paulo: Cortez, 2008.

VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo, PEIXOTO, Maria do Rosário Cunha. A Pesquisa em História. São Paulo: Ática, 2002.

	
	
	
	Inciso V - estudos de Ciências Naturais incluindo a compreensão da evolução da vida, do corpo humano e seu crescimento, da saúde e da doença;
	Metodologia do Ensino das Ciências da Natureza


	BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Vol. 4 Ciências Naturais. 2 ed. Secretaria da Educação Fundamental. - Brasília: MEC/SEF, 2000.

______. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Vol. 3 Conhecimento de mundo: Natureza e Sociedade. Secretaria da Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BORGES, Regina Maria Rabello; MORAES, Roque (org.). Educação em Ciências nas séries iniciais. Porto Alegre: Saga Luzzatto, 1998.
CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ciências no ensino fundamental: o conhecimento físico. São Paulo: Scipione, 1998. 

ROIZMAN, Laura Gorresio; FERREIRA, Elci. Jornada de amor à terra: ética e educação em valores universais. São Paulo: Palas Athena, 2006.
SCHIEL, Dietrich. Ensinar Ciências na Escola: da educação infantil à quarta série. trad. Marcel Paul Forster. São Carlos, SP: CDCC/USP, 2005.

	
	
	
	Inciso VI - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico para o desenvolvimento pessoal e profissional; (NR)
	Introdução à Informática


	CORNACHIONE Jr, E. B. Informática aplicada às áreas de contabilidade, Administração e Economia. São Paulo: Atlas, 2001.

MEIRELLES, F. S. Informática: novas aplicações para microcomputadores. São Paulo: Makron Books, 1994. 

NORTON, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997.

	
	
	
	
	Metodologia da Pesquisa Científica I
	LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina. Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

TRALDI, Maria Cristina. Monografia passo a passo. Campinas, SP: Alínea, 2011. 

	
	
	
	
	Metodologia da Pesquisa Científica II
	LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina. Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

TRALDI, Maria Cristina. Monografia passo a passo. Campinas, SP: Alínea, 2011. 

	
	
	
	
	Tecnologia da Informação e Comunicação


	MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. 4ed. Rio de Janeiro: UFRJ, 2006.

MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem (understanding media). 8ª ed. São Paulo: Cultix, 1996.

PAPERT, Seymour. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Trad. Sandra Costa. Porto Alegre, RS: Artes Médicas, 1994. 

PRETTO, Nelson de. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas, SP: Papirus, 1996.

	
	
	
	Inciso VII - ampliação e enriquecimento geral incluindo experiências curriculares diversificadas que propiciem acesso, conhecimento e familiaridade com linguagens culturais, artísticas, corporais e científicas, indispensáveis para o trabalho em sala de aula; (NR)
	Libras


	ARANTES. Valéria Amorim. Educação de Surdos - Col. Pontos e Contrapontos. Editora: SUMMUS. 2011.

CAPOVILLA, Fernando Cesar e RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trílíngüe da Língua de Sinais. Imprensa Oficial, EdUSP, v. 1 e 2, 2001. 
QUADROS, Ronice Müller de.  Educação de Surdos - A Aquisição da Linguagem. Editora: Artmed, 2008.

QUADROS, Ronice Müller de. e KARNOPP, Lodenir B. Língua de Sinais Brasileira - Estudos linguísticos. Editora: Artmed, 2009.

LUCHESI, Maria Regina C. Educação de Pessoas Surdas. Editora: PAPIRUS, 2011.

	
	
	
	
	Metodologia do Ensino: Arte e Movimento


	BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte. Brasília: SEF/MEC, 1997.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Educação Física. Brasília: SEF/MEC, 1997.

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. Vol.3.

FUSARI, Maria F. de Rezende e; FERRAZ, Maria Heloísa C. de T. Metodologia do Ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 1999.

	
	
	
	
	Psicologia Geral


	CARRARA, K. Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. Campinas, SP: Avercamp Editora, 2004.

FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi; BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

WALLON, H. Do ato ao pensamento: Ensaio de psicologia comparada. Vozes, 2008.
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